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O estágio tem a função de levar aos discentes aprendizados sociais, profissionais e culturais, 

fazendo com que os mesmos tenham uma visão real e qualificada sobre o serviço de saúde. 

Adota-se neste programa a definição de estágio apresentada pela Lei 11.788 de 25 de setembro 

de 2008 e também acata o contido nas Resoluções COFEN 371/2010 e 441/2013. Por isso, 

considera-se o estágio não obrigatório um elo entre o conhecimento construído durante a vida 

acadêmica e a experiência real. Este programa de estágio tem o seguinte objetivo: Estimular no 

discente habilidade para lidar com situações emergentes da prática profissional no que tange às 

relações intra e interpessoais, bem como as interprofissionais e terapêuticas. Tem duração de 

um ano com carga horária semanal de doze horas, tendo como campo de estágio as áreas de 

gestão do Hospital Municipal de Cruz das Almas do Serviço de Urgência Médica – SAMU, 

nove estagiários submetidos ao processo seletivo do Programa de Extensão da Faculdade Maria 

Milza. As Instituições parceiras disponibilizam três enfermeiros, considerando os turnos de 

trabalho desses profissionais. Durante o estágio os discentes, com o apoio e orientação dos 

enfermeiros envolvidos, realizaram diagnósticos de situação e a partir deste, as ações foram 

direcionadas para o estabelecimento de indicadores de qualidade e desempenho. Foi definida 

como metodologia, inicial de trabalho, encontros semanais dos discentes com os enfermeiros 

responsáveis para leitura de artigos que servissem de referencial para construção dos 

indicadores. Neste momento o grupo encontra-se na fase de construção dos protocolos. A 

avaliação dos discentes foi determinada pela equipe de técnicos, coordenação e estagiários 

sendo considerada a produção dos protocolos, inscrição e apresentação de trabalhos em eventos 

científicos.  
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